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No âmbito da saúde pública, o acolhimento é uma estratégia de intervenção na qualificação da

escuta, além de garantir, nos serviços de saúde mental, a reorganização dos processos de

trabalho e o acesso com responsabilização e resolutividade (BRASIL, 2009).

Objetivo

Relatar a experiência dos acadêmicos de Enfermagem frente a prática do acolhimento aos

usuários de substâncias psicoativas.

Método

Estudo descritivo, tipo relato de experiência, a partir de diário de campo da disciplina de saúde

mental desenvolvida em novembro de 2019 em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e

outras Drogas, situado em Picos (PI).

Resultados

Evidencia-se que a prática do acolhimento ocorre de maneira coletiva conduzida por um

profissional da equipe multiprofissional, com a participação dos usuários do serviço e das

pessoas que buscam atendimento pela primeira vez. Observa-se que a acolhida é orientada pelas

perguntas: como vocês estão?, se estão abstinentes? e qual a sua palavra de motivação? Assim,

o diálogo é focado em queixas clínicas e na necessidade de investigar a abstinência do uso de

drogas. Mostra-se necessário qualificar a escuta e construir uma relação dialógica que seja

centrada no sujeito usuário de drogas. Nota-se que apesar das dificuldades e desafios, se percebe

uma melhora no vínculo entre os profissionais, usuários e os acadêmicos de Enfermagem

potencializado pela acolhida.

Conclusão

Apesar das limitações da prática do acolhimento, se configura um espaço de escuta, e não

somente de triagem, que tem potência de produzir um efeito terapêutico em sujeitos que sofrem

psiquicamente pelo uso abusivo de substâncias psicoativas.
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